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pre estava rodeada de cadernos e canetas brincando de “escolinha”. Na adolescência, 

– –



sica disciplina “Tópicos de Edu-

cação Matemática”, quando já era estudante do mestrado. Não posso dizer que foi 





•

•



estudantes, que “apenas penalizam os erros cometidos, sem que o professor busque 

gias para a aprendizagem” (Buriasco, 2000, p. 175).

dida como a avaliação do “produto” final que não pode ser alterado. A segunda é um 

“avaliação didática” (



mais uma “ocasião conveniente ao ato de aprender” (Pedrochi Junior, 2012, p. 41), 

estudantes quanto para os professores (Silva, 2018), em que ambos possam “interro-

– investigar” (Ferreira, 2009, 

repensar o significado atribuído ao “erro” indica a complexidade dos processos de 



Em aulas de matemática, é comum fazer uma “leitura pela falta” nas produções

jável a abertura para discussão com os estudantes. Desse modo, também “será pos-

s colegas” 



A autoavaliação “é um processo que envolve a ação de refletir e julgar critica-

O processo de avaliação não deve ser restrito apenas aos professores. “É im-

“como um recurso didático que oferece informações das produções dos estudantes, 

ória de aprendizagem” (Silva, 2020, p. 32). Um 

“Sputnik” pelos soviéticos foi decis

pode ser definido como “uma abordagem 



‘estruturalista ’ que considera a matemática como centrada em estruturas básicas, 

dando ênfase ao estudo da matemática por si, sem uma preocupação com aplicações” 

—

— —

—

14) é incisivo ao dizer que “essa proposta de ensino pare-

tico”.



“uma atividade de resolução de problemas, de procura por problemas, mas é também 

e de organização de determinado assunto” (Freudenthal, 1971, p.413

O termo “atividade humana” é utilizado pelo 

• identificar as especificidades matemáticas no contexto geral; 
• esquematizar; 
• formular e visualizar um problema; 
• descobrir relações e regularidades; 
• reconhecer similaridades em diferentes problemas; 
• representar uma relação em uma fórmula; 
• provar regularidades; 
• refinar e ajustar modelos; 
• combinar e integrar modelos; 
• generalizar (De Lange, 1999, p.18, tradução do GEPEMA). 

(2000), a matematização procura fazer “mais 

matemática” buscando características como 

• generalidade (fazendo analogias, classificando, estruturando), 

• certeza (refletindo, justificando, provando), 

• exatidão (modelando, simbolizando, definindo) e 

• concisão (simbolizando e esquematizando). 



, que significa “entender”, “perceber”, “imaginar”. Portanto, realístico é 

, de modo que “um modelo de 

formal se desenvolve em um modelo para um raciocínio matemático mais formal” 

amados “mo-

delos de”

máticas se sobrepõem ao contexto da situação de referência, os “modelos de” servem 

“modelos para”. Por fim, quando o nível 



a) entre o professor e um aluno; b) entre o professor e um grupo pequeno de 
alunos (o grupo pode ser heterogêneo em relação à idade e nível) e c) entre 
o professor e toda a turma (Nelissen; Treffers, 2010, p. 393, tradução do 
GEPEMA).

Reinventar significa “possibilitar que os alunos experimentem um caminho ‘se-

melhante’ ao processo pelo qual a matemática foi elaborada historicamente e, então, 

atribuir algum sentido à sua utilidade em situações diversas” (Ferreira e Buriasco, 



–



• proporcionar o ponto de partida para o desenvolvimento da atividade 

• ser importantes veículos para o desenvolvimen

• ser ferramentas mediadoras para ensinar e aprender; 
• estimular o estabelecimento de conexões e o desenvolvimento coe-

• oportunizar que os estudantes

• mostrar a matemática como uma atividade humana permanente; 
• oportunizar aos estudantes interpretar a 
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•
•
•
•
•

•
•
•
•

•

•

•
•

•

•

•
•
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te “pensar, refletir, criticar, levantar 

hipóteses, compreender e correlacionar conteúdos” (Buriasco, Ferreira e Ciani, 2009, 



formatos), De Lange (1999) apresenta uma “Pirâmide de Avaliação” (

–



✓ exercícios de reconhecimento - são os que pedem apenas que o aluno 
reconheça ou relembre um fato, uma definição, etc.;

✓

✓

✓

✓
é identificar o problema inerente, cuja solução vai ajudar a “manejar” 



–



–



–

–

–

–



–

, a letra “Q” acompanhada do número da questão e, caso a questão possua 
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↓ ↓ ↓

↓



• Por meio da adição.



• Por meio da multiplicação.

• o número 6 seja multiplicado pelo algarismo de cada ordem, iniciando pela uni-

dade. 

• o número 24 seja decomposto em 2 dezenas e 4 unidades. 

• O número 6 multiplique 4 unidades, resultando em 24 unidades, que podem ser 
agrupadas em 2 dezenas e permanecem 4 unidades na ordem das unidades 

do resultado. 

• O número 6 multiplique 2 dezenas, obtendo 12 dezenas, que devem ser adici-

onadas às duas dezenas que foram agrupadas anteriormente, resultando em 

14 dezenas. 

• As 14 dezenas sejam agrupadas em 1 centena e permanecem 4 dezenas na 

ordem das dezenas do resultado. 

• O número formado por uma centena, quatro dezenas e quatro unidades seja 

relacionado com 144. 



• O número 144 seja relacionado ao número de doces, que responde à pergunta 

feita no enunciado. 

↓



↓ ↓

↓ ↓ ↓

• Uma saia gera 4 composições de roupas diferentes, porque cada saia pode ser 

usada com quatro blusas diferentes. 

• As quatro combinações para a saia azul são: saia azul e blusa rosa, saia azul 

e blusa vermelha, saia azul e blusa lilás, saia azul e blusa amarela. 



• As quatro combinações para a saia cinza são: saia cinza e blusa rosa, saia 

cinza e blusa vermelha, saia cinza e blusa lilás, saia cinza e blusa amarela. 

• As quatro combinações para a saia verde são: saia verde e blusa rosa, saia 
verde e blusa vermelha, saia verde e blusa lilás, saia verde e blusa amarela. 

• As possibilidades de uso das três saias são 4 + 4 + 4, porque cada saia gera 4 
composições de roupa diferentes. 

• A combinação de roupas pode ser relacionada com a multiplicação, porque o 
número de combinações é obtido através da adição de parcelas iguais. 



• A adição 4 + 4 + 4 pode ser representada pela multiplicação 3 x 4, porque cada 

saia faz 4 combinações e se tem 3 saias ao todo. 

• É possível que Joyce faça 12 combinações de roupas diferentes, porque 4 + 4 + 4 =  3 × 4 =  12  
• Uma blusa gera 3 composições de roupas diferentes, porque cada blusa pode 

ser combinada com três saias diferentes.

• As três combinações para a blusa rosa são: blusa rosa e saia azul, blusa rosa 
e saia cinza, blusa rosa e saia verde. 

• As três combinações para a blusa vermelha são: blusa vermelha e saia azul, 

blusa vermelha e saia cinza, blusa vermelha e saia verde. 

• As três combinações para a blusa lilás são: blusa lilás e saia azul, blusa lilás e 
saia cinza, blusa lilás e saia verde. 



• As três combinações para a blusa amarela são: blusa amarela e saia azul, blusa 

amarela e saia cinza, blusa amarela e saia verde. 

• As possibilidades de uso das quatro blusas são 3 + 3 + 3 + 3, porque cada 

blusa gera 3 composições de roupas diferentes.   

• A combinação de roupas pode ser relacionada com a multiplicação, porque o 

número de composições é obtido através da adição de parcelas iguais. 

• A adição 3 + 3 + 3 + 3 pode ser representada pela multiplicação 4 x 3, porque 

cada blusa faz 3 combinações diferentes e se tem 4 blusas ao todo. 

• Joyce pode fazer 12 combinações de roupas diferentes, porque 4 + 4 + 4 =  3 × 4 =  12  



↓ ↓ ↓

↓

Com a pergunta “Quanto sobrou para Luiz ” es



Todavia, com a pergunta “Quanto sobrou para Pedro ” a questão passa a ser 

a) Não, pois faltam R$ 0,25.
b) Não, pois faltam R$ 0,50.
c) Sim, e sobram R$ 0,25.
d) Sim, e sobram R$ 0,50.

Este enunciado é composto por duas frases e as alternativas de resposta. 

↓ ↓

2ª frase: 

↓
Indica a possibilidade de compra do chaveiro com o dinheiro que Helena dispõe.



A partir das informações contidas na primeira frase, o estudante deverá decidir, 

dentre as quatro alternativas, se o valor em dinheiro que Helena possui é suficiente 

para comprar o chaveiro. Para tanto, deve-se reconhecer que o sistema monetário 

brasileiro (Real) é organizado em reais e centavos, em que os centavos representam 

a parte decimal do real, uma vez que cem centavos equivalem a um real. 

O dinheiro que Helena possui pode ser assim representado: 



↓ ↓ ↓

↓ ↓



↓ ↓ ↓

↓ ↓







lização, mas tão somente de “jogar” luz em um instrumento prevalente nas práticas 
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